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NOTICIÁRIO
As reformas decretadas por dictadura ac-

Benhora de Abbadia

firmam.

0 credito publico
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2.^. 2„2 ' ’ • Não nos deixemos illudir pois, mostrerm
isso, procuram todos os meios, servem-se finalmente que sabemos reconhecer os l_

O «Economista», jornal regenerador, nota fazenda publica com .encargos novos que 
__________ a_____ 21 2. j_2__ ______  2 ’ -não se imponham com urgência; cessando

ds que ella si-vam em Londres de 49 5[8 a 49 3[4, tendo as prodigalidades que tristemente assigna- 
e meio por cento alaram a administração transacta, Portugal,

nos-mão teem causado nenhum mal ao credito 
(publico.

'■ • -exercer fecunda influencia sobre a economia
tudo quando opposição," regosija-se com o publica.

Ê’ claro que a dictadura tem produzido ■ ■ -----
iue

dias.
O mesmo jornal, reiterando o seu desac-nistração, e estes factos não deixarão de 

cordo coma política progressista, sobre-c....— --------z -------

A FOLHA DG VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

Escreve o nosso collega «Commercio Por-portas do credito para as operações impostas insigne Governador Civil do districto de 
a . » ________ — * —■ - — M —M mÍ aAam M •* AM l) A A . A í 1 _ .M -m • „ A . IL J MA Am

ram ainda a tempo, arremessar ao ostracis- tuguez :
mo essas insaciáveis e perennes sanguesugas Continua a alta dos nossos fundos emcreados. 
da regeneração, substituindo-as por homens, Londies, posto que n’este mercado houves- 

i semana C..2_ ___ 2._
alta nos fundos diversos paizes.

Tem hoje iogar no concelho de Amares, 
a romaria da Senhora da Abbadia, uma das 

Temos, portanto, um governo que traba- mais concorridas da província do Minho.
_____ 22 > Esto anno, segundo nos dizem, são ali os 

_______________________ , . r_____ os principaes trabalhos, posto que sejam festejos superiores aos dos mais annos pelo 
dem unicamente, por meio de falsas promes-decretos de dictadura, fôrma anormal, não motivo de haverem sido, no dia 7 do cor- 

~__ ’ '____________ ’ • ' ' *77----- J * 7*lo digno governador
civil d’este districto. o exc “ conselheiro 

A continuação da insidia dos titulos fal- Rocha Paris, os estatutos que criaram a no- 
IS, e OS simulacros de agitação no paiz, Va confraria de Nossa Senhora de Abbadia.

A commissão promotora em signal de re­
conhecimento para com sua exc.* manda 

Os grandes mercados monetários teem hoje collocar o seu retrato,um primoroso tra- 
perfeito conhecimento da direcção que to balho a oleo, em uma das salas do mosteiro 
nam os negocios públicos em Portugal, e com a seguinte inscripçào:

«Ao 111.“° e Exc."0 Snr. Antonio Albor- 
ato da Rocha Paris, do Conselho de Sua Ma- 

asgestade, antigo deputado da Nação e muito

dos mais pesados encargos dos seus orçamentos. Interessadas diro- 
ctamente na fiscalisação d’este serviço, empenharão sem duvida as 
maiores diligencias para só proverem á sustentação das creanças que 
pertencem aos seus concelhos e para o fazerem com o menor dis­
pêndio. E’por isso de presumir que d'ahi provenha considerável 
economia nas despezas concelhias. E para que não entre a negligen­
cia e a relaxação n’este ramo de administração municipal, publica­
rá o governo um regulamento estabelecendo, quanto possível, a uni­
formidade n’este serviço, e ordenando as providencias indispensáveis 
para a sua boa fiscalisação.

Quanto â policia civil adoptou-se a idéa de a tornar obrigatória 
nos municípios sujeitos a regimen especial Não pôde plausivelmen- 
te admittir-se que nas grandes povoações, como são as que teem di­
reito a este regimen, não haja policia civil. E assim o encargo, quo 
por este motivo pesa sobre os districtos, poderá ser reduzido na ra­
zão da despeza, que passa para aquelles concelhos. Por esta manei­
ra deverão ser mui attenuadas as despezas districtaes.

Também não ameaçarão a fazenda districtal as despezas da con- 
strucção de cadeias, porque o governo ou por meio de resoluções 
adoptadas dentro das suas attribuições, ou por providencias legislati­
vas, espera alliviar os districtos d’aquelle encargo.

Não virá, pois, a creação dos concelhos com regimen especial 
aggravar a situação financeira dos restantes municípios dos distri­
ctos, antes com a transformação que soffrem alguns dos mais im­
portantes serviços districtaes, grande allivio receberão aquelles.

Também não padecerá a integridade dos districtos onde se con­
stituírem alguns concelhos autonomos, porque as deliberações mais 
graves do governo municipal ficarão sujeitas á tutella dos respecti- 
vos governadores civis, que, mediante previa consulta dos tribunaes 
administrativos, poderão suspendei-as. Os concelhos das sédes dos 
districtos nada soffrerão egualmente; mas em todo o caso é-lhes per- 
mittido adoptarem o regimen especial auctorisado para os municípios 
de mais de 40:000 habitantes.

Assim o novo regimen organisado sob os princípios da mais 
larga e racional descentralisação, permittirá ás grandes populações 
uma existência livre e desafogada, em justa proporção com os seus 
recursos e aspirações. Para os abusos vão na lei prevenidos os meios 
de correcção. Sobre os erros ou faltas que agora se commetlerem,

n’este mesmo logar, que era de absoluta ne vassidão governativa d’um ministério, que subida dos mesmos fundos n’estes quinze em curto espaço de tempo, terá^ em ordem 

esbanjador, d’essa cohorte de individualida- lhe da ultima moeda de cobre, o pão de 
des, que apenas tratava de levar o paiz ao seus filhos, obtida á custa de muitos sacri- 
mais desolador estado financeiro, acarretan- ficios.
do por esse modo, aos povos trabalhadores Mas não sirvam as garantiás que nos dá 
e laboriosos, um futuro de monumentaes o ministério actual, que trabalha constante- 
contribuições ; quando n’este mesmo logar, i ’ . . ’ . _ .
dizia-mos ao povo, com a franqueza rude de mos a marcha victoriosa até hoje seguida, revela que o ministério trabalha e está dis- 
jornalista provinciano, que nas circumstan-l**;*- ’ J*’** ' J~
cias de então, só o partido progressista po- completo indiíferentismo. E’ necessário não

ròdâ" dõs'"'desperdicios, que ha muito não mos agora quem nos deva" representar em dias, outro diário regeneiador, o «Jornal do 
tinha a mais pequeníssima paragem, dizia Gòrtes; haja uma escolha escrupolosa entreCommercio, dizia que eram tantos os tra- 
mos e sustentava-mos a verdade, e a prova os indivíduos proprietários dos concelhos de bailios do governo que não tivera tempo de

- - - ■ nv.................................. . ’ ' ’ ’ ’ “

is possam oflerecer á nossa prosperidade eao:

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1$ÓOO reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anniincio. 
eominunicadoB 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacçào em BRAGA, Campo de Sant Anna. Eia VILLA VEnDE e 
representante da erapreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

mo essas insaciáveis e perennes sanguesugas

cuja seriedade e honradez se manifestam dia se na 
a dia.

não se imponham com urgência; cessando

meio por cento alaram a administração transacta, Portugal,

as suas finanças, melhorada toda a admi-

perfeito conhecimento da direcção que to-

não desconhecem o desenvolvimento das 
receitas do estado.

Por isso os nossos fundos continuam 
subir, e se nos abrem de par èm par

pelos encargos que O ministério encontrou Braga=A Commiseão installadora, man< 
___2 . dando collocar o sou retrato n’esta galeria, 

Havendo economia, que não deve confun-testemunho o sou reconhecimento pelos re- 
finda alternativa de baixa edir-se com a miséria, que é uma calamida-levantes serviços que Sua Exc.* prestou a 

de em administração; não se aggravando a este sanctuario, no dia 7 d’agosto de 1886

Aos povos de Villa Verde coube-lhe tam­
bém um honrosissimo iogar n’essa cruzada que em 24 de julho os nossos fundos esta- 
verdadeiramente louvável, poi

Quando ha poucos mezes ainda, dizia mos gnificou um protesto energico contra a de-sido, portanto, a um

cessidade o derrocamento d’esse ministério procurava por todos os meios, apoderar-se

paiz ao seus filhos, obtida á custa de muitos sacri-
“ ’ . I .

Mas não sirvam as garantiás que nos dá augmento do credito publico.r
mente pelo nosso bem estar, para suster- agradavel impressão no estrangeiro, 'porqi
mos a marcha victoriosa até hoie seguida, revela que o ministério trabalha e está di
lançando-nos no dolce far niente do mais posto a governar patrioticamente.

deria^susterno seu vertiginoso andamento a dormir-mos; sentinellas vigilantes procure-cusam uma enorme actividade. Um d’estes

i, dizia Gòrtes; haja uma escolha escrupolosa entreCommercio, dizia que eram tantos os tra- 
_____ t „ a prova os indivíduos proprietários dos concelhos de bailios do governo que não tivera tempo de 

do" que então affirmava-mos está hoje bem Villa Verde e Amares que mais garantiasos ler intregralmente. 
clara e bem patente nas differentes medidas possam offerecer á nossa prosperidade eaos| ----- . 7........." _
e reformas postas ultimamente em execução,nossos interesses; afastemos para longe es-lha com solicitude desusada no nosso paiz; 
por um governo que tem sabido comprehcn-sas individualidades estranhas, que preten-|e r :_*: *"......... :
der a vontade de todos. -----------1--------- - , ,

Não gostam, porem, os regeneradores, sas, fazer do povo um infimo degrau afim abalam 0 nosso credito, antes 0 augmentam rente, approvados peli 
d’essas beneficas medidas, que tendem uni-de se poderem guindar ás suas almejad: * 
camente a levantar 0 paiz do abatimento e ambições, 
desprestigio onde 0 haviam lançado, e por I’“ 

de todos os estratagemas para verem se po- sos direitos, 
derão introduzir no coração do povo a mais 
leve desconfiança, contra uns homens que se 
acham devotados, com a mais acrisolada ab­
negação, a inocular nas artérias exhaustas 
d’este desgraçado paiz uma outra vida de 
mais garantias e mais prosperidades.

As manifestações do povo que se levanta­
ram d’um a outro extremo do paiz, pode



Graça Provimento

Tliomaz Hnarie
ITIiniatro <la guerra

Escrevem de Braga :

Enygma

o

para outra vez será».

ua sua ? IFallecimento
Dotiiio

Senna Freitas

Movo escrivão

posse do seu novo cargo.

Estação telegrapho postal
Ditosos olhos que o viram!

t.4 Voz do Lima»

do
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A eleição que teve logar no dia 9, ele­
geu os seguintes senhores :

Esta demora está sendo allamente preju­
dicial aos interesses do concelho.

Foi provido deflnitivamente na cadeira do 
sexo feminino da villa de Prado, a profes­
sora temporária da mesma cadeira, D. Mar-

A camara publicou um edital convidando 
os habitantes do concelho a dedicarem, ale 
25 do corrente mez, o terreno que prele.i 
dem para jazigos no cemilerio municipal; 
sendo agora o preço de cada melro quadra­
do a 800 reis.

approvando 
larisam a C 
bndia.».=c:

seu artigo d;apresenta-

Felicitamos muito cordealmente 
ciado a i 
uma vez 
virtudes 
ta SÓ.

representando o sr. arcebispo primaz, ao- 
bade da Sé, representantes da Associação 
cominercial e Muole-pio dos artistas, couego

> os Estatutos que criam e regu 
Confraria de Nossa Senha da Ab-

dos paços do concelho a 
telegrapho-poslal. Já alli se acha a respe- 
cliva mobília.

Como está aposentado o sr. João Manoel,
director que foi do exlinclo correio de Villa ges, Vasco de Avellar, Amorim Pessoa, dr. 

primeiro numero d’este jor- Verde, e ainda não foi nomeado o empre- Perry, monsenhor Figueiredo de Campos, 
publicar-se em Ponte dobado que ha de substituir aquelle, eis a 

rasão porque ainda não funcciona o lele- 
phoue.

Ha muito que não tínhamos tido o prazer 
de vêr entre nós o conspícuo juiz da Povoa 
de^Lanhoso, o sr. dr. Augusto Pimentel, de 
legado do saudosa memória n’esta comarca

Felizmente na terça feira passada s. ex.* 
dignou se apparecer ao seu povo, o que mui 
to lisongeou esta villa e seus arredores, sem 
pre promptos no serviço de tào illustre per 
sonagem.

Attendendo ao que me representaram os 
ministros e secretários d’estado de todas as re­
partições: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo l.° E’ approvado para ter força de lei 
o codigo administrativo, que com este decreto bai­
xa assignado pelo ministro e secretario d’estado 
dos negocios do reino.

Art. 2.° Ficam revogados os codigos admi­
nistrativos anteriores e toda a legislação em con­
trario.

0 presidente do conselho de ministros, minis­
tro e secretario d’estado dos negocios do reino, e 
os ministros e secretários d’estado das diversas 
repartições, assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 17 de julho de 1886.=REI.= 
José Luciano de Castro=Francisco Antonio da Veiga Beirão=Ma- 
rianno Cyrillo de Carvalho—Visconde de S. Januario=Henrique 
de Macedo=Henrique de Barros Gomes—Emygdio Julio Navarro.

Juiz—Bento Lourenço da Conceição.
Presidente—Manoel José du Conceição 

Rocha.
Cartorário—Abbade João Manoel de Sou 

za.
Secretario—João José Alves d’Araujo.
Vedor—Manoel Gonçalves Dias.
Thesoureiro da casa--José Augusto Lei 

te Ribeiro.
Thesoureiro da devoção—Manoel Gonçal 

ves Dias.
Mordomo—Francisco José de Sousa Fer­

nandos.
Dito—Antonio José d’Almeida.

< —Antonio de Jesus Pereira do Lago 
e Costa-

Idem—Camillo de Souza.

Eis os pontos fundamentaes da reforma, que sujeitamos á ap­
provação de vossa magestade. Muitos outros melhoramentos e modi­
ficações da legislaçãoactual se contêm n’esse trabalho. São impor­
tantes essas alterações Por ellas se supprem lacunas, se emendam 
incorrecções, se resolvem duvidas, se fixa a interpretação de disposi­
ções ambíguas, se concordam preceitos difficilmente conciliáveis, se 
atalham questões, e se aperfeiçoa e adianta notavelmente a codifica­
ção da nossa legislação administrativa, contradictoria. desordenada, 
por vezes incomprehensivel. Não é de certo este o menor serviço, 
que com a approvação do novo codigo se faz ao paiz.

Por todas estas considerações os abaixo assignados, ao submet- 
terem á approvação de vossa magestade este projecto de decreto, 
teem a firme convicção que bem servem os interresses do reino.

Paço, 17 de julho de 1886.— José Lucimo de Castro.—Fran­
cisco Antonio da Veiga Beirão.—Marianno Cyrillo de Carvalho—Vis­
conde de S. Januario.—Henrique de Macedo.—Henrique de Barros 
Gomes.—Emygdio Julio Navarro.

Após longos e dolorosissimos soffrimen 
tos. cessou d’existir o nosso presado e leal 
amigo Thomaz Augusto das Neves Duarte, 
antigo e honrado escrivão de direito n’esta 
comarca.

E’ com o coração coberto de profundíssi­
ma magua que noticiamos este tristíssimo 
acontecimento que, apesar de ser esperado 
de ha muito, veio encher de pesar os mui­
tos amigos e affeiçoados que aquelle hones­
to rapaz tinha n’esta cetnarca onde exercia 
o cargo de escrivão e tabellião ha perto de 
dois annos, por transferencia para aqui da 
comarca de Penella. Que descance em r— 
o nosso infeliz amigo!

Pela nossa parte enviamos sentidos peza 
mes a toda a illustre familia do finado, em 
especial a seu cunhado o snr. Francisco Lei­
te de Vasconcellos, nossa presado amigo.

Den entrada no hospital do conde de 
Ferreira o pobre doudo da freguezia de 
Barbudo que esteve durante alguns dias na 
cadeia d’esia villa.

E’ merecedor dos maiores elogios o exm • 
governador civil d'esle districlo. peles es­
forços que empregou para aquelle desgra 
çado sair da cadeia, onde tão mallractadi. 
toi pelos outros presos, e dar assim entrada 
n‘om hospital em que talvez possa encou 
Irar curativo.

Jazigos no cemiterio municipal

penhando sempre com 
cia e bondade, este 
cargo.

Foi agraciado por S. S. o Papa Leão XIU 
com o titulo de Monsenhor e honras de Ca­
mareiro Secreto o nosso illustre amigo o sr. 
dr. Antonio Paes de Figueiredo Campos, ganda de Mello Pereira Pinto, 
digno secretario particular do virtuoso pre 
lado d’esta archidiocoso, cavalheiro distin- 
ctissimo e eccle:iastico muito illustrado.

o agra 
quem tào distincta mercê veio mais 

i provar o alto conceito em que suas 
e merecimentos são tidos pela San

aconselhará a experioncia. 0 governo espora, porém, que esta con­
firmará as suas previsões.

Recebemos o 
nal que começou a 
Lima.

E’ semanal o

E«le illustre cavalheiro, a quem a cidade 
de Braga tanto deve, já quando aqui foi go­
vernador civil, e mesmo depois pelo inte­
resse que tomou em algumas causas que 
Unham relação com esta terra, acha-se en­
tre nós.

Bem vmdo seja o nobre ministro.
Na carruagem-salão que honlem o condn- 

siu, desde o Porto até aqui, vinha lambem 
-ua exc.m* esposa, o ajudante do snr. vis­
conde de S. Januario, snr. visconde de 
Barcellinhos, general Henrique José Alves,

Lê-se na correspondência de Lisboa para
«Regenerador» :
«A tina! os protectores do snr. Tliomaz

Neves, escrivão de direito em Villa Verd>-, 
venceram a sua, conseguindo que pelo pe

Pazdido da demissão d'elle fosse transferido pa­
ra aquella comarca o sr. Faria, escrivão de > snr. Fernando de Migalbães, sob-chefe de 
Penella.

Não queriam isso os que desejavam aquel-

Na passada quinta-feira falleceu ura dos 
ecclesiasticos raais respeitáveis e dos paro- 
chos mais dignos d’este concelho o reveren C__ 1__„
do Manoel Fernandos Lopes, abbade de Ca- eto collega. 
banellas e arcypreste d’este julgado eccle 
siastico.

O finado era muito estimado e respeitado 
em todo o concelho pelas suas virtudes c 
exemplar comportamento.

Alem de parocho muito antigo, era ha bas­
tantes annos arcypreste do julgado, desern 

grande tino, pruden 
por vezes espinhoso

Enviamos os nossos sentimentos a todos 
os parentes do finado.

estado maior, ajudante G uucs Pereira, o di* 
redor dos caminhos de ferro do Minho e 

le logar para outros fins. Tenham paciência, Douro, snr Jusliuo Teixeira e os snrs.
viscondes de Negrellos com sua respeitável 

Que diabo quererá este trapalhão dizer familia.
♦

0 nobre ministro era esperado na gare 
dilTerenles pessoas, entre as quaes nos 

embramos de ler visto os srs. governador 
civil do districto, conselheiro Rocha Paris, 

Continua oncomraodado este nosso distin-coinmissario de policia, Manoel de Brito, ad- 
nimstrador do concelho, Lourenço da Gu- 
dia, presidente da camara dr. Jisé Borges, 
vice-presidente comméndador Ferreira Braga, 
vereadores Valença, Vasco de Faria, Pe- 
•eira Braga, Fernandos Carneiro, conse- 

E’ esperado brevemente n’esta villa o sr-'beiro Borges Pacheco, direclordas Obras 
Manoal Henrique de Faiia, que vem tomar publicas, capitão Henrique Freire, Narciso 

de Magalhães, Bento Miguel Leite Pereira, 
_presidente da commissão executiva da junta 
geral, juiz de direito, reitor do iyceu, dr* 
Alves de Moura, engenheiro Peixoto, José 
la Luz Almeida, secretario da adminislra- 

Deve funccionar brevemente no edificioção. Peixoto Vieira, Alberto Leite Pereira, 
nova repartição escrivão de fazenda, José Maria Parreira, de­

legados do thesouro de Biaga e Beja, com- 
iiiandante e oíflcialidade de infaoleria 8,e fa­
cultativos do mesmo regimento, Duarte Bor-

Aconselhamos ao sr. juiz que amiúde asÇTo se que está disposto a apoiar o par 
suas visitas aos nossos sitios. para que estes'ido progressista. Desejamos lhe larga vida 
povos o não venham a esquecer vi-uo que 
.. .longe da Vista longe do Coração, como 
diz o adagio. Venha pois todos [os dias, se 
possível fôr, animar com a sua presença os 
fracos e encorajar com o seu exemplo os 
tibius. Assim o esperamos.
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FOLHETIM

FLOR-DO-MAR
(Continuação do numero 57)

III

Fernand Lafargue.

nós 3 dias visitando boje o quartel ilTu 
finteria 8.

A banda d’esio regimento locou honlem 
á noite em frente do palacete de Moulanol.

♦
0 »nr. general Henrique José Alves 

seu ajudante regressaram Liuuiem ao 
combuyo do correio.

blicas. incluindo-o em folhas complementa­
res de pagameulo, a coutar de I de ; 
de corrente antro.

2.° Os mesmos chefes de direcção toma­
rão desde já conta ue todas as obras dislri-

quelle decrelo orgânico, recebendo-as para 
isso do pessoal lechnico, que fica addido, 
lavrando-se auto da entrega e inventario em

Exausto de forças, com as pernas a dobra-dedicação cariciosa, Flor-do-mar parecia re- Estavam defronte de uma grande exten- 
rem-se-lhe, não descansou um momento. Um nascer para a vida moral. O instincto de são do occeano, azul, infinito, sem névoa

tos ora dores d .rsie co;uj1..o
De tarde sahirá com toda a solemnidade 

uma bonita e bem orgauisada procissão, que 
percorrerá o Campo da Feira, terminando 
d’esta forma tam sympatíca festividade.

de porte.
Para fóra do Podo não se envia fascículo

prédios e fructps penhorados á 
executai la Rosa de Souza, Viu-

9 O
Porto

Flôr-do-mar endoideceu! ninguém a vê ha 
mais de oito dias Anda errante pelas mon­
tanhas: fugiu n’uma tarde em que a i

i con­
servaremos hasteada bem alto alia»ez 
todas as incertezas do fuluro. E>sa reforma, 
desmembrando compleian ente a admiuis 
nação municipal de lodos os laços estrei 

a I

1.® Os chefes das direcções de obras pii-~ 
blicas d»s distiictos chamarão ás respeecti- 
vas direcções lodo o pessoal lechnicG dis

providenciando provisoriamente va, de S. Miguel de Prado, desta 
’ ‘ i a L~

O escrivão
Gregori') de Carvalho Osorio linchado 

Verifiquei
O Juiz de Direito

MigalhSet

Pelo presente são citados to­
dos os credores incertos para 
deduzir seus direitos na dita 
execução.

Villa Verde 3 de Agosto de 
1886.

BlBLIOTHECA DO CURA D’ALDEIA
911, run «lo Almada, 919 — í"nrtn

bulo o seu importa.
A disiribniçào começrrá por lodo este mez.
Disl ibuem-se pruspeclos e recebum—e as- 

signaluras na livraria <io editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 215, para 
onde deva ser remetlida toda a coirespon- 
dencia, franca de porte.

Em Braga assigna-se na livraria do snr- 
Antonio Telies Menezes, rua de S. Marcos, 2

da Costa Rebelio. Henrique Carvalho d‘As-por uma fói ma completa as condições de 
vida indispensáveis A independência e ao 
brio do nosso povo, indrpendencia que elh' 
- ’ ’ ■ ~ _ Não nos é

r____, ver no futuro, que ê uum
escuridão, e póde bem succeder que algom imagem do martyr S. Sebastião, 
dia a nossa autonomia municipal venha «j 1L..-.1 J------- .—
ser ameaçada; defeudel-a-hemos ialeiuer--instrumental, exposição 
lamente quanto em nossas forças caiba. H 
•oncessões que, uma vez feitas, nunca mai- 
pódem ser retiradas.»

Saudamos o novo collega e desejamos • 
as maiores prosperidjdes.

Eslá aberta a assignatura para este es 
plendido romance, que constará de 4 volu 
mes. dluslrados com magnificas gravuras de milho, DO Valor de l$200 FS. 
pagina.

No Porto a distribuição será feita senu- 
nalmente aos faricnlos de 48 paginas, e al

Borroz», direclor dos correios e lelegraphos é a bandeira a que nos abraçamos e 
J >sé Rebelli da Silva, Ferreira de Maga­
lhães, João Baplisla Lopes. M moei A- Gon 
çilves, conego H-rmano de Faria e Silva, dr. 
Jisè de Souza M-chalo, Antonio Maria Lei­
to Pereira, dr. Correia Vellozo, conselheiro lissimos que 
Torres e Almeida, Souza Menezes, Joaquim nefasta da junia geral do dislricto, definiu

revd.° parodio, e que serão pa­
tentes no acto da praça.

Concieiro 14 d’agosto de 1886.
0 presidente da junta de parochia 

Antonio José d'Azevedo. (77)

Freguezia de Concieiro 
' ARREMATAÇÃO

No dia 5 de setembro pro- 
ximo, por 10 horas da manhã, no 
adro da egreja de Concieiro, do 
concelho de Villa Verde, ha de 
proceder-se á arrematação das 
obras de pedreiro e carpinteiro 
----- , reediíicação da mesma 
egreja, segundo a planta e as 
condicções, que desde o dia 15 
do corrente agosto pódem ser 

No dia 29 do corrente mez examinadas na residência do 
d’agosto, por 10 horas da ma­
nhã e á porta do tribunal judi­
cial d’esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publica, os

to «le preço, custando cada fascículo 60 
reis, pagos no acto da em rega.

Para as províncias a remessa será feita ao 
a aucloridade tomasse fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe 

, franco

comarca, mas presa nas cadeias 
de Braga, para pagamento da 
execução por custas e sellos que 
lhe move o ministério publico.

Uma morada de casas tér­
reas com cosinha.sobrado, cor- 

rve de se- 
iqueiro, torre e eido jimlo com- 

abbade da Loureira, um dos mais diMin pOSÍO de dlllereiltCS VallOS (le 
lavradio, vidonho, arvores fru- 
cto e algumas oliveiras, sito no 
lugar daPréga, da dita fregue­
zia de S. Miguel de Prado, no 
valor de Í50$000 rs.

202 litros, 584 millililros de 
milho.

26 litros, 16 millilitros de vi­
nho. azeite e fructo, no valor de 
5$300 rs.

O eido do Porteiro, de lavra­
dio e algumas vides, um boca­
do de terra de mato, sito no 
dito lugar e freguezia, no valor 
de 24$000 rs.

33 litros, 646 millililros de

Festeja-se hoje com toda a pompa e luzi- 
mento na egreja d’esta vi ia, a . milagrosa

| Haverá de manhã nussa cantada a grandeltes, UHta Casa que S 
do Santíssimo Sa-ip.»-.••»<■» L>

crameato e sermão, sendo orador o revd 0

As verdadeiras saoguesugas do thesourc 
não são os pequeno» empregado», coiu mo 
destos vencimentos. Es»es, coitados, são ot> 
par>as do íuucciuiialismo, que trabalham obs- 
curaineule, sem verem numa recompensados lados d’e»la ordem, 
os seus tiabalhos por vezes va iosos. Os al- 
tos funccionaiies, os que nada fazem e pre 
cebem magnificas gratificações, e que sãoolse mandasse para aq iella localidade 
phylloxera do lbe>ouro publico. A esto força aunada que proleje»se as 
procura agora o governo poiém cercear as 
conezias em beneficio d‘aquelks. Assim pe- dos do partido regenerador, 
la reforma dos serviços de fazenda são au 
gmeutados, com mais 3O5OOO reis, os orde­
nados do» escriplurarios das repartições de 
fazenda dos concelhos, sem comludoau- 
giuetilar os encargo» do Estado e antes di­
minuem, por isso que ficam reduzidos al- nando o seguinte : 
guns vencimentos u-outios funccionarios que 
os percebiam em grande escala.

Âpplaudimos siuceramenie esta medida, 
que e justa o que desde já ha muito era antigas repartições districtaee de obras pu- 
reclamada.

Começou a publicar-se em Guimarães um ctaes, compreheiididas nas disposições d‘a- 
jornal intitulado <17 de Julho». E* bi-se 
manai.

Declara se filiado no partido progressista.
Do seu artigo de apresentação exlracla- triplicado, bem como da cte lodos os traba- 

mos os seguintes períodos: I
«A reforma administrativa, assignada na [ativos, 

mesma dita que dá o nome a este jornal,

O snr. ministro vinha fardado, ladeando- 
lhe o trem que o conduzia á ca»a onde st- 
hospedou—o palacete de Moulanol—uma 
ordenança do regimento de ca^allaiia IO.

Alguns cavalheiros, das relações do snr. 
visconde de 8. Jauuario, o acompanhou 
a é Mculariol.

sumpçãu. representantes da impren.-a, fone 
ciiinarios de todas as repartições publicas, 
diversos proprietários, negociantes, ai tisia-ião bonradamenle conquistou, 
e grande multidão de povo estacionava fora lado, porém, 
da gare.

Fazia a guarda de honra uma força de 
infamei ia 8 com a respecliva banda, sob 
<> cominando do »r. capitão Moura, e o cor 
po de policia civil comiuacdado pelo chefe 
Ce esquadra Mendonça.

O sor. ministro depois dos comprimento- 
de to las as pessoas que u forain usperar, lhe 
e.ilrou com sua esposa e ajudante visconde 
de Barcellinbus para o carro do sr. gover­
nador civil.

Andam furibundos alguns malandrios de 
Fafe. Deu-lhes agora para ameaçarem o di 
gnissitno administrador d*aquelle concelho, 
e maltratar as pessoas que pertençam ao 
partido progressista.

Aioda ha poucos dias iam sendo viclima» 
d’oma traiçoeira espera de 30 homens ar­
mados de rewolvers, os snrs. dr. Florencio 

O nobre ministro apenas se demora entre Monteiro Vieira de Castro, administrador do 
concelho, e seu irmão, dr. João Monteiro 
Vieira de Ca»lro, antigo depulado.

Valeu-lhes mn avizo que, momentos an 
tes receberam, alias seriam viclimas d‘aquel 
les selvagens, que de»houram a terra a que 
pertencem.

Tudo isto causado pela perda da eleição 
da camara, que em breve experimentarão.

FelizmenlH, estes cavalheiros nada sof 
freram, apezar dos 30 malandrinos lhe.» 
querei em tirar a vida, e leiem outros que lernadamenle uma gravura, «em ungnien- 
taes assalariados para promover desordens 
ou nas rumarias onde ha grossa pancadaria, 
ou nas encruzilhadas, á traição.

Bom seria que ;
enérgicas medulas para que não se repilam |0 preço de 120 reis cada fascículo,

O digno chefe do dislricto, com essa pru­
dência que lodos lhe reconhecem, bem faria algum sem que prèviameule se tenha rece 

....................... i uma
força aunada que proleje»se as vidas do» 
cidadãos ameaçados pelos sicários assalaria-

3.® Os mesmos chefes farão uma mspe-

Exaustode forças, com as pernas a dobra-dedicação cariciosa, Flor-do-mar parecia re-

dia descobriu no cume de um rochedo uma amar accordava. Estremecia de alegria qnan-longínqua, com palhetas de ouro nas ondu- 
forma humana, palida esfarrapada; immo- do elle a beijava e apanhava flores. Jà não lações, d’onde subiam murmúrios, as aves 
vel, olhando para as nuvens que passavam, cantava, chorava. Ivinham roçar as suas azas nas rochas hizen-

Roderico poz-se a entoar um canto nacio-j Aquellas lagrimas que torturavam Rode tes da penedia. Era d’alli que Boderico ti- 
nal, que fez baixar a cabeça doida. Ella re-rico não eram o orvalho de uma saudade, nha caído.
conheceu-o, saudou e fugiu. Mas Boderico mas sim o terno reconhecimento do pre-| Elle debruçou-se no abysmo e viu as 
sentiu resnacerem-lhe as forças. Correu em sente. Elle não percebia, na sua abnegação grandes aves que entravam para os seus ni- 
perseguição da sua noiva, e á noite voltava, de adorador, que estava sendo o creador de nhos.
trazendo-a pela mão para a cabana que ella uma nova alma, aberta á paciente effusãoj —Ah! disse elle simplesmente, agora já 
tinha abandônado. . da sua, e que na cabeça doida da sua amiga estou curado. Vou descer, é o meu oflicio.

Roderico fez-se o enfermeiro d'aquelle penetrara por fim a exuberância dos seusl E, desenrolando uma grossa corda que 
corpo, cuja alma que pensa tinha fugido e pensamentos de amor. 'trazia á cintura, principiou a atal-a a um

tanhas: fugiu n’uma tarde em que a neve'que conservava na loucura a plenitude das A uma por uma ella tinha ido deixando rochedo.
caia. Estendendo os braços, aparava com as suas formas e o seu ar de saude. ou perdendo as garridices que o estrangeiro! Mas Flor-do-mar empalideceu. Ficou por
mãos abertas os flocos brancos, e, quando a Acompanhava Flor-do-mar aos sitios que lhe déra, e a't sua frescura nativa d’ideias]um momento hesitante, como procurando 
sua cabeça estava coberta de neve, saccudia-a ella parecia amar, evitando aquelles que po-primit vas ia-se desenvolvendo como um encontrar uina reminiscência ainda vaga,
cantando, valsando e enviando beijos á lua, diam evocar-lhe recordações dolorosas, ro- perfume de pureza, quando dizia qualquer depois, de repente, correndo para Roderico,
que se erguia por de traz de Skolinsfield. Ideava a de cuidados maternaes, ficava com coisa a Roderico. Iqne tremia de coinmoção, lançou os braços

Alem, alem? perguntou Roderico apon- elh durante muitas horas sob o pleno sol.| Quando lhe diria ella então que era em torno do pescoço, cobriu-lhe a cabeça
tando com o dedo para o monto, que se per- seguindo com anciedade a mobilidade iriada amado ? ;de beijos, e exclamou :
filava livido sob o ceu pardecento. das ondas na fixidez do seu olhar. | Foi n’uma manhã em que a neve rebri-j =Não, não quero, não quero, poderias 

Deitava-a seus pés, e às vezes beijava-lhe lha va nas penedias que elle se atreveu a morrer.

neve'que conservava na loucura a plenitude das A uma por uma ella tinha ido deixando rochedo.
-------- -- u ,„uo u m u. dv v«udv. ou perdendo as garridices que o estrangeiro! ------ 7-----r - 

flocos brancos, e, quando aj Acompanhava Flor-do-mar aos sitios que lhe déra, e aj sua frescura nativa d’ideias um momento hesitante, como procurando

cantando, valsando e enviando beijos á lua,Miam evocar-lhe recordações dolorosas, ro-perfume de pureza, quando dizia qualquer depois, de repente, correndo para Roderico, 
dc d„ CLd;.ia,".Jd. Jd<.a.a a de cuidados maternaes, ficava tum

Alem, alem? perguntou Roderico apon- elh durante muitas horas sob o pleno sol,| 
lílí) A (ip.fi A níH’A A mAntA nilP QA nPP.^orriiinrLi pnrrt n ní»iíiHndzl n mnhi I Írlni In ívinrl-i

filava livido sob o ceu pardecento.
E partiu. ___ _____ __ ______________
Explorou todas as cavernas, sondou asas mãos que ellaThe abandonava inertes erecordar a promessa" d’outr’ora. Flõr-do- 

torrentes, enviando a todos os eccos a sua frias. mar fez-se vermelha e pareceu commover-
voz isolada, vibramente d’amor. | Mas pouco, a pouco, ao calor d’aquella;se. 0 coração renascia.

rção geral a essas obras, mandando rehlo 
de lie a esta secietaria d’estail.i, coir. indicaçã i

da.» resoluções que sobre ellast conv- uh<
aduplar, e | 
como lhes parecer conveniente para

prendiam á administração ordem do serviço.
boa
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

S LAS DE BILHAR E DE LEITURA

I

MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR
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BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

O XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERTÍ 
de composição sempn idêntica, faoll 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dósee.*

I

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do POBT-h-SALUT

A'

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

^QÃO H0/v
/>• E>poiitao 'O$ 

Unlnrul Inlariurional "
PARI* «•?*

Novo apparílhoslnho oontlnno mnlto barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1378 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Agnas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os udíoob que são prateados por dentro

Deposito Geral:

N”esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com* promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

B
O» sipWes grande e peqnena bomba edo aolidos e de farfl Htnpeza

. J. HERMANN-LACHAPELLE
J. BOILHT & C.1 Surceiniorea Kngenlieiro» ConaSructorea 

RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Órnano 4-6) PARIS 
ItemoHua frunijueoda do proapocto dotalb&do

r iNrA«T«,J8CR0F0U8 p£44í.

DO SANGUE 
) • Moa os aocldcntea provenientes de Moléstias contagiosas (lyphllltlai) recentte BI utlgu 
K e rebeldes á qualquer outro tratamento

CURADOS SEGURA Z RAD1CALMBNTB PBLOS 
£ m ÚNICOS VERDADEIROS

GRASEASeXAROPE
T~*r nTT=JTr «' 
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As Affecçdes rheumaticasí sobre­
tudo as Moléstias da Pelle e os 
r ■ • - ___
sempre sob fôrmas tão desagrada­
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que semmre procurou-se remedios 
capazes de bural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos
i. ■. . : :z. _____
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa­
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIBES, ROES, etc.
ma» que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribula, 
rax&o pela qual cablram, quast todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas,pro­
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Sur BOU- 
TIGNY, Piiarmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome:

Xarope Depurativo ioâurado do Dr Gibert.
Os effeltos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde ent&o nos outros Kospltaes de PAUIS e nos de 
LOWDRZ», NEW-YORK, Mo-x»a»VAW£mo eto.

£’ o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convêm á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

A este hotel F pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada ,casa d’este Sanctuario.

i DEPURATIVOS 
l I0DURAD0S

do lZ>r GIBEJRT
Appnvado pela Academia de Medicina de Paria e autorisado pela Junta da Hyglenedo Brazll. 

pelo uso dos simplices ou dos vege-
... ------------------------  .. taes. O doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam quantidade de líquidos sempre
r. .x. j.------- i- desagradaveis e se efleitos favo-

ravets se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regimen 
severo e prolongado á que se sub- 

- -- ------------ -------- -  — — meltiam os doentes e ao qual, as 
meios empíricos, tão absurdos maisdasvezes.sóresistiamaguelles 
""""  ----- ----- .i—------  z 9ve erão dotados de constituição

robusta.

SMA Ml BÃHMS

|1 Os princípios reconstituintes da Semolina sSo obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes uo leite de vacca não tendo soffrido 

*»Sír alteração alguma.
Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 60

encerram exactamente todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são extremamente taceis e agradavels de tomar e convém 
espeoialmente ás Senhoras, ás pessúas que viajam ou oujas occupações obri­
gam * oomer fóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

/ (J. . /Talsificaçôese Imitações e exigir
alem d,s assignaturas em frente, >— 
impressas com Unta vermelha, o'— 

Sellodo Governo francez, Ímíresiocam 
tinLaszalsobre orotulodo euvoltorio decadafrasco

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 
B BM TODAS AS PHAHMACIAS B DROGARIAS.
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